
O  STRUN  i.nforma  os  seus  associ.ados  e  trabalhadores  em  geral  que já  foram  marcadas
duas  greves  este  ano  para  o  setor  de  passagei.ros,   uma  de  doze  di.as  e  outra  de
catorze.
A   pri.mei.ra   greve   com   i.mpacto   em   algumas   empresas   que   ao   final   do   tercei.ro   dia
cederam  ás  rei.vi.ndi.cações  dos  trabalhadores  e  chegaram  a acordo  com  o  STRUN.
A  segunda  foi.  marcada  para  as  empresas  em  que  não  houve  grande  adesão  na  pri.meira

greve  e  que,  com  a  vi.tóri.a  conqui.stada  para  as  outras  empresas,  qui.seram  aderi.r  em
força nesta segunda greve.
Perante   tal   demonstração   de   força,   grande   parte   das   empresas   negoci.aram   de
i.mediato   com   o   STRUN   ou   com   os   trabalhadores   chegando-se   a   um   acordo   para
aumentos  salari.ais,   no  entanto,   houve  um  grande  grupo,   ARRIVA  PORTUGAL,  que  se

julgava  i.ntocável  e  resolveram  desprezar  a  luta  dos  trabalhadores  e  os  seus  di.rei.tos``não  lhes  passando  cartão",  argumentando  que  não  negoci.avam  com  o  STRUN.

Cerca  de  pouco  mai.s  de  20% dos  trabalhadores  do  grupo  não  gostaram  da  posição  das
suas  chefi.as  e  di.sseram  basta de  exploração.
Não  foi  fáci.l   derrubar  os  tubarões,   foram   necessári.os  nove  di.as  de  greve,   mas  os
i.ntocáveis  caíram.
Mesmo  estando  prestes  a  ceder  tentaram  não  dar  o  braço  a  torcer  comentando  que
não   negoci.avam   com   o   STRUN   mas   uni.camente   com   os   trabalhadores,    aliás   nem

queri.am  ver  qualquer  documento  com  o  nome  do  STRUN,   mas  como  o  acordo  era  um
acrésci.mo  ao  nosso  contrato  ti.veram  que  o  colocar  e  engoli.r  o  sapo.
O  STRUN  é  deste  ti.po  de  Admi.ni.stradores  que  gosta  de  encontrar  pela  frente,  que
pensam  que   ai.nda  vi.vem  antes  do   25  de   Abri.l   de   1974,   que   se  gui.am   pelo   lema  do
Quero,   Posso   e   Mando   e   desrespei.tam   as   lei.s   laborai.s   e   contratuai.s   obrigando   os
trabalhadores  a  trabalharem  30  di.as  segui.dos  sem  descansos  e  com  lo  ou  20  locais  de
trabalho,  são estes abusos que têm que  ser combatidos  e derrubados.
Aos  trabalhadores  agradecemos  a  coragem  que  demonstraram  e  contem  sempre  com  o
STRUN.
Basta    de    exploração    dos    que    querem    justifi.car    o    que    ganham    á    custa    dos
trabalhadores

QUEM  LUTA  SEMPRE  ALCANÇA!
ADERE  AO  STRUN!

Porto,  23  de  Mai.o  de  2018

A direção


